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Telefones:  
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Sítio na Internet - www.cct.org.pt 

Correio electrónico: info@cct.org.pt 

Para saber mais sobre o  

Conservatório de Ciências e Tecnologias 

 visite o nosso sítio na Internet: 

www.cct.org.pt 



 
 

USP - UNIDADES DE SERVIÇOS DE PROXIMIDADE     
 
RAZÃO DE SER 
 
I.  Fundamentação e objectivo geral 

Toda a gente sabe que as populações dos lugares e mesmo das sedes de freguesia em Portugal não dis-

põem de serviços de proximidade ǉǳŜ ƭƘŜǎ ŦŀŎƛƭƛǘŜƳ Ŝ ǎƛƳǇƭƛŦƛǉǳŜƳ ŀ ǾƛŘŀΦ {ńƻ ŦłŎŜƛǎ ŘŜ ƻōǎŜǊǾŀǊ ŀǎ 

dificuldades em encontrar um sapateiro que possa reparar o calçado, um electricista que possa resol-

ver o problema da antena de televisão, um picheleiro, etc. (A enumeração é extensa e nunca seria 

exaustiva). 

Sendo pacífica a observação da necessidade, forçoso será conhecer a sua extensão e profundidade para 

que se possa formular uma proposta de solução potencialmente capaz de eliminar as carências que, 

identificadas, se possam quantificar. 

Todas as políticas têm associadas e às vezes como razão de ser, uma teleologia que lhes dá sentido. No 

caso presente, melhorar as condições de vida das comunidades rurais e dos pequenos centros pode e 

deverá ser entendido como componente essencial do conjunto de fins que justifica e explica muitas das 

opções programáticas da administração pública. 

Ao contrário, secundarizar as comunidades rurais e dos pequenos centros, arrasta consigo o perigo de 

intensificar a desertificação e aprofundar as clivagens entre a cidade e o campo, entre o litoral e o inte-

rior. Clivagens que são, como muitas vezes se repete sem consequências, factores contrários à desejá-

vel coesão social. 

 

II.  Objectivos específicos 

Deve dizer-se neste passo que em muitos domínios, as comunidades a que nos vimos referindo supor-

tam hoje dificuldades que não suportavam há cinquenta anos. Dir-se-á que desfrutam de outras vanta-

gens mas não parece legítimo aplicar um critério meramente contabilístico para comparar as vantagens 

e desvantagens do viver actual para apurar um saldo. A obrigação que temos, todos, é de fazer o neces-

sário para acabar com as desvantagens e melhorar as condições de acesso ao usufruto das novas e 

melhores condições de vida que inquestionavelmente existem.  

Tanto mais inadiável é o nosso compromisso quanto é certo que em Portugal, neste nosso tempo, há 

muita gente já qualificada ou qualificável, desejosa de aplicar a sua competência e de, por esse modo, 

beneficiar de um rendimento.  

 

III.  Produtos e Resultados Esperados 

1.    aŜƭƘƻǊƛŀ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾŀ Řŀǎ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŘŜ ǾƛŘŀ Řŀǎ ǇƻǇǳƭŀœƿŜǎ ǉǳŜ ƘŀōƛǘŀƳ ŦƻǊŀ Řŀǎ ƎǊŀƴŘŜǎ ŎƛŘŀŘŜǎΦ 

2. Criação e disponibilização de uma base de dados correspondente às oportunidades identificadas  

em cada região para consulta on-line em www.cct.org.pt  . 

http://www.cct.org.pt


3. Propiciar condições para que, na II FASE, o resultado final se exprima na criação de algumas cen-

tenas de USP e de um número idêntico de postos de trabalho 

4. Elaboração de um relatório correspondente ao trabalho realizado e em que se inclua um conjunto 

de sugestões para facilitar a concretização dos objectivos do projecto e a base de dados referida 

no número anterior.  

  

IV.  Metodologia a Utilizar 

Propomo-nos intervir como agentes modificadores da realidade que aí fica esquiçada partindo do princípio 

de que a resposta às necessidades não satisfeitas das populações será o resultado da acção das USP-

UNIDADES DE SERVIÇO DE PROXIMIDADEΣ ŎǊƛŀŘŀǎ ŎƻƳ ŀƭƎǳƴǎ ŀǇƻƛƻǎ ŜΣ ǎƻōǊŜǘǳŘƻ ŎƻƳƻ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ Řŀ von-

tade dos seus titulares se libertarem da marca indesejável do desemprego e ganharem uma autonomia de 

que porventura nunca dispuseram. 
 

Neste sentido, queremos, numa I FASE 
 

1. Construir um catálogo de serviços cuja falta seja sentida pelas populações das comunida-

des rurais e dos pequenos centros. Fontes da informação a utilizar: Juntas de Freguesia, 

as Câmaras Municipais, Párocos, opinion makers ƭƻŎŀƛǎΣ Lb9Σ /ƻƳƛǎǎƿŜǎ ŘŜ /ƻƻǊŘŜƴŀœńƻ 

e Desenvolvimento Regional. 
 

нΦ        hǊƎŀƴƛȊŀǊ ǳƳ ŘƻǎǎƛŜǊ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǊŜƎƛƻƴŀƛǎ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜǎ ǇŀǊŀ ǇŜǊƳƛǘƛǊ ŀƻǎ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀŘƻǎ 

decidir, de modo sustentado, acerca das localizações mais promissoras . 
 

оΦ         h ǇǊƻōƭŜƳŀ Řƻǎ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ŀ ƳƻōƛƭƛȊŀǊ ǇŀǊŀ ƻ ŀǊǊŀƴǉǳŜ ŘŜ ǳƳŀ ¦{t ŞΣ ŜƳ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ƳńƻΣ 

da responsabilidade do promotor. Sem prejuízo desse princípio que consideramos ver-

dadeiramente diferenciador: 
 

¶ É esperável que a Junta de Freguesia ou a Câmara Municipal possa ajudar a 

obter alguns espaços que permitam minimizar o custo de instalação. (Lugar 

no mercado municipal, escola desactivada, estação ou armazém do CºFº dis-

ǇƻƴƝǾŜƭ Χύ 
 

¶ O promotor pode recorrer aos múltiplos esquemas previstos na lei, nomea-

damente aos incentivos para a criação do próprio emprego ou de uma 

empresa:  

 

PAECPE - Programa de Apoio ao Empreendedorismo  e à Criação do Próprio Emprego 

 

Para mais informação, consultar o site o IEFP-Instituto do Emprego e Formação Profissional: 

 http://www.iefp.pt/apoios/candidatos/CriacaoEmpregoEmpresa/Paginas/Prog_apoio_Emp_Cria_prop_emp.aspx   
 

   ! ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜ Řŀ LƴǘŜǊƴŜǘ ǇŜǊƳƛǘƛǊł Łǎ USP beneficiar ŘŜ ŀǇƻƛƻ ƎǊŀǘǳƛǘƻ ŘŜ ŎƻƴǎǳƭǘƻǊƛŀ  ƴƻǎ ŘƻƳƝƴƛƻǎ Řŀ 

gestão, da iniciação à contabilidade e da fiscalidade, disponibilizado pelo Conservatório de Ciências e Tecnolo-

gias com a colaboração da AULA MAGNA® ou através  do site www.cct.org.pt  

http://www.iefp.pt/apoios/candidatos/CriacaoEmpregoEmpresa/Paginas/Prog_apoio_Emp_Cria_prop_emp.aspx
http://www.cct.org.pt


 

 
CONSERVATÓRIO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIAS 
Associação para a Divulgação das Novas Tecnologias e Avanços da Ciência 

 

 

Breve nota curricular 
 

O Conservatório de Ciências e Tecnologias foi constituído em 21 de Abril de мффу ǇƻǊ ŜǎŎǊƛǘǳǊŀ ǇǵōƭƛŎŀ ƭŀǾǊŀŘŀ ƴƻ пȏ /ŀǊǘƽǊƛƻ 

Notarial do Porto para permitir um relacionamento produtivo com o CNAM ς CONSERVATOIRE NATIONAL DES ARTS ET 

MÉTIERS, de Paris, estrutura universitária francesa fundada em 1794. 

Subscreveram esta escritura pública os Drs. Laureano Silveira (Adm. de F+G ς Formação e Gestão, SA.) João dos Santos Oliveira, 

(Ex- tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ .ŀƴŎƻ tƻǊǘǳƎǳşǎ Řƻ !ǘƭŃƴǘƛŎƻύΣ !ƭƳƻǊ ±ƛŜƎŀǎ tƛǊŜǎ όtǊŜǎƛŘŜƴǘŜ ŘŜ CҌD ς CƻǊƳŀœńƻ Ŝ DŜǎǘńƻΣ {!ύ Ŝ Wǵƭƛƻ Dƻƴπ

çalves Dias, doutorando no CNAM na área da Prospectiva. F+G-Formação e Gestão, SA cedeu, com o conhecimento do senho-

rio INICIAL-Formação e Marketing, Lda, espaço para a instalação física do Conservatório nos seus escritórios sitos na Praça da 

República, 13 ς 7º (hoje também 6º Esqº). 

Na própria escritura de constituição foram nomeados os corpos sociais da associação para o primeiro quadriénio. Recordamos 

apenas os titulares e vice-titulares de cada uma das áreas da estrutura: 

 

Mesa da Assembleia Geral 

Dr. João dos Santos Oliveira     Presidente 

Dr. António José de Almeida Sarmento Oliveira   Vice Presidente 

Conselho de Gestão 

Dr. Almor Viegas Pires      Presidente 

Dr. Alfredo Gonzalez Esteves Belo                    Vice-Presidente 

Conselho Fiscal 

Prof. Claude Filliatre      Presidente 

 

Cumprida esta formalidade, celebrou-se entre as duas instituições uma convenção quadro em que, por iniciativa do Prof. Clau-

de Filliatre da Universidade de Bordeus e Director Local do Centro CNAM, se definiram os termos da cooperação projectada. 
 

Na mesma altura, foi celebrado um protocolo com a CCDR-N - Comissão de Coordenação e Desenvolvimento da Região Norte 

em que se consignou o interesse mútuo das duas instituições em desenvolverem esforços no sentido de difundir a importância 

dos estudos assentes no pensamento prospectivo susceptíveis de colher o interesse das autarquias da região empenhadas na 

valorização dos territórios e das pessoas que os povoam. 

No cumprimento daquela convenção e deste protocolo, foram realizadas as seguintes acções: 

Seminário introdutório com a participação do Prof. Michel Godet, catedrático do CNAM, com a presença de 242 pessoas, que 

encheram completamente o auditório da CCDR-N. 
 

Curso de pós-graduação executiva em Prospectiva e Estratégia das organizações, sob direcção científica e pedagógica do Prof. 

Michel Godet e do qual participaram os Prof. Jacques Lesourne, Charles Martinet, Francis Meunier, Fabrice Roubelat e os Drs. 

Júlio Gonçalves Dias, José Almeida e Silva, Félix Ribeiro e Pedro Ramalhete, Pedro Oliveira (UM) e Mota Freitas(FEP). O curso 

realizou-se na Faculdade de Direito da Universidade do Porto, por gentileza da sua Direcção, tendo assumido o papel de enti-

dade organizadora, F+G - Formação e Gestão, SA. 

      

Curso de pós-graduação executiva em estudos aplicados ao imobiliário que ocupou instalações cedidas pela Faculdade de 

Arquitectura da Universidade do Porto e seguiu em Portugal o modelo do ICH, estrutura especializada do CNAM - Conservatoi-

re National des Arts et Métiers. A organização e controlo foi contratada com F+G - Formação e Gestão, SA. 



                                               

De 2001 até 2005, o Conservatório propôs e viu aprovados no quadro do PORN ς Programa Operacional para a Região do Nor-

te extensos programas de formação cobrindo as áreas da Formação Inicial e Contínua de Formadores, do Empreendedorismo e 

da Propedêutica do Estágio. Estes programas foram realizados por incumbência do Conservatório de Ciências e Tecnologias por 

F+G - Formação e Gestão, SA, contratada para o efeito. 

                                                       

O Conservatório promoveu também, em 2006/2007, com o apoio do POAT/FSE, o estudo TÊXTIL E VESTUÁRIO: Conhecer para 

aproveitar a experiência e potenciar o futuroΦ tŀǊŀ ŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜǎǘŜ ŜǎǘǳŘƻ ƻ /ƻƴǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ ŎƻƴǘǊŀǘƻǳ ŎƻƳ ŀǎ Řǳŀǎ ŀǎǎƻŎƛŀπ

ções do sector ATP e ANIVEC os apoios de que carecia (entre os quais a cedência das bases de dados dos seus associados) e 

com F+G - Formação e Gestão, SA as tarefas necessárias para a recolha e tratamento da informação. 
 

O próprio estudo e a JANELA DE OPORTUNIDADES com a informação imediatamente útil e outras estão disponíveis no site do 

Conservatório: www.cct.org.pt. 

 

Em 2007, de novo com apoio do POAT/FSE, o Conservatório negociou apoios e parcerias para a realização de um estudo intitu-

lado MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO - Conhecer as Necessidades de Qualificação dos RH para Melhorar o Desempenho das 

Empresas ǉǳŜ ŀōǊŀƴƎŜǳ ƻ ŎŀŎƘƻ ŘŜ ǎŜŎǘƻǊŜǎ Řŀ łǊŜŀ Řƻǎ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ŘŜ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ ŎƻƳ ŀǎ ŀǎǎƻŎƛŀœƿŜǎ ŘŜ 

empresas envolvidas na produção e distribuição dos materiais de construção e com F+G ς Formação e Gestão, SA. Este estudo 

viu a sua primeira fase concluída no fim de 2007 e as seguintes foram concluídas em 2009. Neste projecto se inclui a publicação 

de uma revista: a PIRÂMIDES & OBELISCOS ŘŜǎǘƛƴŀŘŀ ŀ ŀǇƻƛŀǊ ƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŜǎǘǳŘƻ Ŝ ŀ ŘƛǾǳƭƎŀœńƻ Řƻǎ ǎŜǳǎ ǊŜǎǳƭǘŀπ

dos. 

Na data em que esta nota se actualiza, Outubro de 2009, o estudo fora concluído, tendo-se realizado um seminário final em 

que esteve presente o senhor Secretário de Estado do Emprego e da Formação Profissional. Alguns dias depois saiu o último 

número da PIRÂMIDES & OBELISCOS ǉǳŜ Ŧƻƛ ƛƳŜŘƛŀǘŀƳŜƴǘŜ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛȊŀŘƻ ƴŀ ƛƴǘŜǊƴŜǘ Ŝ ŀ ŜŘƛœńƻ ŜƳ ǇŀǇŜƭ Ǉƻǎǘŀ Ł ŘƛǎǇƻǎƛœńƻ 

das associações que apoiaram a realização do estudo. As conclusões encontram-se disponibilizadas no site do Conservatório: 

www.cct.org.pt 

 

Por outro lado, o CCT está empenhado na realização de outros estudos no domínio, hoje absolutamente prioritário, da promo-

ção do emprego e da melhoria da qualidade de vida das comunidades fora dos grandes centros. Trata-se, numa primeira fase, 

de avaliar a carência de serviços de proximidade e a viabilidade e pertinência da criação de um conjunto, tão denso quanto 

possível, de USP -UNIDADES de SERVIÇOS de PROXIMIDADE que, esforçando-se por agir num quadro de ampla cooperação 

entre si, possam ƳŜƭƘƻǊŀǊ ŀǎ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŘŜ ǾƛŘŀ Řŀǎ ǇƻǇǳƭŀœƿŜǎ Ŝ ŎǊƛŀǊ ǳƳ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾƻ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ ŜƳǇǊŜƎƻǎΦ 
 

Atrasado por força da realização das eleições gerais e autárquicas que puseram em disputa as presidências das mais de 4000 

freguesias e das mais de 300 municipalidades, o projecto USP está neste momento no terreno. 
 

Os corpos sociais previstos para o triénio 2010-2012, terão, salvo caso de força maior, a seguinte composição: 

 

Mesa da Assembleia Geral 
Presidente     Dr. João dos Santos Oliveira 
Vice-Presidente    Dr. António José Sarmento de Almeida Oliveira 
Conselho Fiscal 
Presidente    Dra. Natália F.Alves Garcia 
Vogal     Dr. Manuel Paulo da Silva Cunha 
Vogal     Dr. Miguel Vieira 
Conselho de Gestão 
Presidente    Dr. Almor Viegas Pires 
Vice-Presidente    Dra. Maria Fernanda Boléo Teles 
Vogal                                                                      Dra. Fernanda Romero Teixeira 
Vogal     Eng. António Augusto Fernandes Lopes 
Vogal Suplente    Dr. João Carlos de Faria Lopes Gouveia 

 
 

 

http://www.cct.org.pt
http://www.cct.org.pt


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Referências sobre 

CONSERVATÓRIO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIAS e/ou F + G - Chwa!4%h Ŝ D9{¢%hΣ {Φ!Φ 

MILLENNIUM BCP  
Rua de Sá da Bandeira * Palácio do Comércio * Porto 

ISAG ς Instituto Superior de Administração e Gestão 
R. Campo Alegre 1376 * 4150-175 PORTO 

DR. JOÃO SANTOS OLIVEIRA 
Ex-Presidente do BPA 

UTAD ς Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 
Apartado 1013   Quinta dos Prados * Vila Real 

CCDR-N - COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO NORTE 
Rua de D. Estefânia * Porto 

PROF. Doutor JOSÉ BULAS CRUZ 
UTAD ς Reitoria   Quinta dos  Prados * Vila Real 

DR. ALFREDO GONZALEZ ESTEVES BELO 
a/c SNEDE- Sociedade Nacional de Empreendimentos e Desenvolvimento Económico, SA 

Prof. Doutor RUI SANTIAGO 
Universidade de Aveiro * Santiago * Aveiro 

ESPAÇO ATLÂNTICO ς Formação Financeira, SA 
Avenida dos Sanatórios ς Francelos ς Vila Nova de Gaia 

Profª. Doutora HELENA PEDROSA 
Universidade de Aveiro * Santiago * Aveiro 

POAT/FSE  
Programa  Operacional de Assistência Técnica/Fundo Social Europeu 

Profª. Doutora Isabel Alarcão 
Universidade de Aveiro * Santiago * Aveiro 

ISVOUGA ς Instituto Superior de Entre Douro e Vouga 
Santa Maria da Feira 

Prof. Doutor DOMINGOS FERNANDES 
Universidade de Aveiro * Santiago * Aveiro 



 

Edição gráfica: 

F+G - Formação e Gestão, SA 
Porto 


